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Impacto predatório do bem-te-vi (Pitangus sulphuratus)
(Aves, Tyrannidae) na produção de juvenis do bagre
africano (Clarias gariepinus) (Pisces, Clariidae)

Lucélia Nobre CARVALHO1,2, Karen Regina VILARINHO1 & Alexandre Gabriel
FRANCHIN3

RESUMO

Este estudo avaliou o impacto predatório de bem-te-vi (Pitangus sulphuratus)
na produção de juvenis de bagre africano (Clarias gariepinus), e analisou a
influência do nível da água, da transparência da água e do comprimento dos juvenis
na predação pelo pássaro. O estudo foi conduzido no setor de piscicultura do Parque
do Sabiá, Uberlândia, MG. Durante 78 horas de observações foram predados 1.391
indivíduos de Clarias gariepinus, com aproximadamente 35 (0 a 198) juvenis por
sessão de observação, resultando numa perda equivalente a US$ 44,35 na produção.
Constatou-se que, quanto mais baixo o nível da água, maior era a densidade
populacional dos peixes, aumentando a chance de captura pelo pássaro. Houve
um aumento significativo da predação à medida que os alevinos cresciam no viveiro,
provavelmente devido à facilidade de visualização por parte do predador. Este
estudo mostrou que houve perda na produção do bagre-africano com a predação
dos juvenis pelo bem-te-vi e que são necessários estudos sobre o seu comportamento
piscívoro visando propostas para o seu controle.
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ABSTRACT

Predatory impact of great kiskadee (Pitangus sulphuratus) (Aves,
Tyrannidae) on the production of North African catfish (Clarias
gariepinus) (Pisces, Clariidae) juveniles

The objective of this study was to evaluate the predatory impact of great
kiskadee (Pitangus sulphuratus) on the production of North African catfish
(Clarias gariepinus) juveniles and also to analyze the influence of water level,
water transparency and the total length of juveniles on the bird predation. The
study was conducted on a fish farm at Sabiá Park, Uberlândia, Minas Gerais State,
Brazil. For a total of  78 observation hours 1,391 individuals of Clarias gariepinus
were caught by great kiskadee. This loss due to predation had an economic impact
of US$ 44.35. It was observed that when the water level decreased, the fish
population density increased and thus facilitated feeding on the part of great kiskadee.
This was probably due to the fact that the predator could more easily see the
juveniles. This study has showed that the predation of the juveniles by great kiskadee
was expressive and had economic impact. Thus, more studies about the fishing
behavior of the great kiskadee are indicated for non-lethal control measures.

Key words: Predation; Juveniles; Pitangus sulphuratus; Clarias gariepinus;
Fish farm.

INTRODUÇÃO

Aves predadoras podem causar perdas significativas na geração de produtos
comerciais na aqüicultura (Littauer, 1990; Estados Unidos, 1995; Hutchings, 1999).
Essas perdas podem afetar economicamente o manejo dos peixes, seja por meio
de efeitos diretos, como a predação, ou indiretos, causando injúrias, inibindo a
alimentação, e contribuindo para a disseminação de doenças e parasitos na
aqüicultura (Hutchings, 1999; Bevan et al., 2002). Águas abertas e altas densidades
de peixes na piscicultura são atrativos naturais para espécies de aves (Hutchings,
1999). Pisciculturas podem estar mais ou menos suscetíveis a ação de aves
predadoras dependendo de sua localização física, design da construção do tanque,
profundidade do tanque, e tamanho e densidade de estocagem dos peixes (Hutchings,
1999).

Para compreender os danos potenciais causados e implementar métodos de
controle adequados, necessita-se identificar corretamente essas espécies de aves
predadoras (Hutchings, 1999). Informações detalhadas, quando existentes, usual-
mente estão disponíveis somente para espécies selecionadas em locais isolados
(Draulans, 1987; Estados Unidos, 1995). Muitas aves são conhecidas por se ali-
mentarem de peixes e podem ser consideradas prejudiciais à aqüicultura, como
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aquelas observadas na Pensilvânia (E.U.A.): garça-azul-grande (Ardea herodias),
grande-garça-branca (Casmerodius albus), garça-da-noite (Nycticorax
nycticorax), garça-da-noite-de-coroa (Nyctanassa violacea), corvo-americano
(Corvus brachyrhynchos) (Falker & Brittingham, 1998).

O bem-te-vi (Pitangus sulphuratus Linnaeus, 1766) pertence à família
Tyrannidae e é considerado uma das aves mais populares do Brasil (Sick, 1997;
Höfling & Camargo, 1999). É encontrado em vários ambientes, como campos,
culturas, cidades, beiras de matas e em ambientes aquáticos (margens de lagoas,
córregos, rios e represas). Alimenta-se de insetos, frutos, girinos e até mesmo
pequenos peixes (Andrade, 1997; Höfling & Camargo, 1999). São freqüentemente
confundidos com martins-pescadores por ficarem à beira de áreas pantanosas à
procura de alimento (Belton, 1994). Ocorre do Texas até a Argentina e em todo o
Brasil (Sick, 1997).

Clarias gariepinus Burchell, 1822, popularmente conhecido como bagre
africano, é um peixe pertencente à família Clariidae, sendo encontrado no Norte e
no Sul da África, e Oriente Médio (Burgess, 1989). Amplamente introduzido em
outras partes da África, Europa e Ásia (Froese & Pauly, 2003), no Brasil foi
introduzido para fins de aqüicultura (Nakatani et al., 2001). O bagre africano possui
um órgão acessório de respiração, que lhe possibilita respirar ar atmosférico podendo
ser tolerante a condições ambientais extremas (Burgess, 1989).

Tendo em vista que é importante conhecer as perdas na produção de juvenis
pela predação por aves, este estudo teve como objetivos avaliar o impacto predatório
de Pitangus sulphuratus na produção de juvenis de Clarias gariepinus, e analisar
a influência do nível e da transparência da água do viveiro, e do comprimento dos
juvenis na predação pelo pássaro.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido de 10 a 18 de fevereiro de 2003, no setor de
piscicultura do Parque do Sabiá (18° 54’ 38’’ S, 48° 13’ 27’’ W), localizado no
perímetro urbano da cidade de Uberlândia, MG.

O lote de 80.000 larvas de Clarias gariepinus foi introduzido em um único
viveiro com área de 350 m² e profundidade média de 1,06 m. O viveiro possui
entrada e saída de água, porém no período de estudo não houve renovação da
água com o intuito de preservar a comunidade planctônica estabelecida. O período
de observação foi iniciado quando as larvas de Clarias gariepinus atingiram
comprimento total médio de 2,93 ± 0,71 cm, conforme o manejo utilizado pelo setor
de piscicultura do Parque do Sabiá.

Durante o período de experimentação os peixes foram alimentados uma vez
ao dia com ração extrusada para juvenis, com 48% de proteína bruta (Nutron®). O
estudo foi realizado em sessões de observação que consistiram em registrar o
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comportamento predatório do pássaro em sessões de 2 horas, com intervalos de
10 minutos, com utilização de um binóculo (Tasco®, 4 X 35 mm), procurando
cobrir diferentes horários do dia (6 h às 18 h 30 min). Foi utilizado o método de
animal focal (o pesquisador observou um indivíduo entre intervalos definidos de
tempo, anotando-se seu comportamento no momento da observação) e ad libitum
(registro de tudo que estava sendo observado), segundo Altmann (1974). Manteve-
se uma distância de aproximadamente 15 m do viveiro com o intuito de não interferir
no comportamento do pássaro. Durante as sessões de observações o número de
juvenis predados pelo bem-te-vi foi quantificado.

As seguintes variáveis foram analisadas: a transparência da água (cm) utili-
zando um disco de Secchi e o nível da água (cm) utilizando uma régua colocada
em local pré-estabelecido no viveiro; ambas variáveis foram medidas antes do
início de cada sessão de observação. Devido à não normalidade dos dados, as
relações entre as variáveis serem lineares e as amostras emparelhadas foi utiliza-
do o Coeficiente de Correlação de Spearman para análise dos resultados, conside-
rando como nível de significância P < 0,05 (Siegel, 1981). Foram calculadas médi-
as e desvios padrões para o nível e transparência da água (Siegel, 1981).

RESULTADOS

Foram realizadas 39 sessões de observações (78 horas) durante as quais
foram predados 1.391 indivíduos de Clarias gariepinus, com cerca de 35 juvenis
(0 a 198) por sessão de observação. A perda econômica devida a essa predação
foi estimada em R$ 153,00 (o milheiro custa R$ 110,00), o equivalente a US$ 44,35
em fevereiro de 2003.

O nível médio da água no viveiro foi de 75,7 ± 5,1 cm e sua variação de 67,2
a 81,6 cm. A oscilação do nível da água foi ocasionada por processos naturais
como infiltração e evaporação. Houve correlação linear negativa e significativa (P
< 0,05) entre o número de bagres predados e o nível da água (Fig. 1).

A transparência média da água foi de 42,1 ± 19,3 cm, variando de 15 a 71 cm.
Estas variações registradas foram devidas ao manejo de adubação no viveiro do
Parque do Sabiá. Foi observada correlação linear negativa e significativa (P <
0,05) entre o número de juvenis de Clarias gariepinus predados pelo bem-te-vi e
a transparência da água (Fig. 2). A correlação entre a predação pelo bem-te-vi e o
comprimento do peixe foi linear positiva e significativa (P < 0,05) (Fig. 3).
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Fig. 1 – Correlação de Spearman entre o número de juvenis de Clarias gariepinus
predados pelo bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e o nível da água (n =
39;      = -0,7265; P < 0,05) em um viveiro do Parque do Sabiá, Uberlândia – MG.

Fig. 2 – Correlação de Spearman entre o número de juvenis de Clarias gariepinus
predados pelo bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e a transparência da
água (n = 39;  

 
 = -0,5958; P < 0,05) em um viveiro do Parque do Sabiá,

Uberlândia – MG.
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Fig. 3 – Correlação de Spearman entre o número de juvenis de Clarias gariepinus
predados pelo bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e o comprimento de ju-
venis do bagre-africano (Clarias gariepinus) (n = 39;  

  
= 0,5958; P <

0,05) em um viveiro do Parque do Sabiá, Uberlândia  – MG.

DISCUSSÃO

No presente estudo constatou-se que, quanto mais baixo o nível da água,
maior foi a densidade populacional dos peixes, facilitando a predação por Pitangus
sulphuratus. Hutchings (1999) relatou que a predação de peixes criados em Alberta,
no Canadá, diminuía com o aumento da profundidade da água.

Predadores visualmente orientados, como o bem-te-vi, podem ter maior su-
cesso de captura em águas menos turvas. Alguns estudos têm registrado que a
alta turbidez pode reduzir o sucesso de forrageamento do predador diminuindo a
vulnerabilidade dos peixes jovens (Cezilly, 1992; Gregory & Levings, 1998). Entre-
tanto, como observado no presente estudo, fatores relacionados, como a diminui-
ção do nível da água do viveiro levando ao aumento da densidade populacional dos
alevinos, e o aumento do tamanho destes, podem ter interferido no comportamento
alimentar do bem-te-vi.

Foi observado que, conforme os juvenis cresciam, a predação aumentava
significativamente, provavelmente devido à facilidade de visualização de suas pre-
sas. Power (1983), estudando Loricariidae (cascudos) no Panamá, observou que
peixes menores são menos suscetíveis a aves piscívoras, devido à habilidade des-
ses peixes em encontrar refúgios e também por serem alvos menores dos ataques
dessas aves.

Ressalta-se que o número de peixes predados pelo bem-te-vi possivelmente
possa sofrer influência do comportamento da presa. No caso de Clarias gariepinus,
é provável que o seu comportamento de respirar esporadicamente e alimentar-se
na superfície da água tenha facilitado sua predação, por se tornar mais evidente
aos predadores visualmente orientados. Hutchings (1999) citou, como medida pre-
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ventiva contra a predação por aves piscívoras, a não utilização de alimentos flutu-
antes para que os peixes evitassem a superfície da água.

A proximidade de ninhos e/ou poleiros e a disponibilidade de locais alternativos
de forrageamento são importantes fatores que favorecem os danos por aves
piscívoras em aqüiculturas (Falker & Brittingham, 1998). No Parque do Sabiá o
bem-te-vi pode encontrar vegetação variada, bem como corpos d’águas próximos
ao viveiro. Estes fatores, associados à abundância de alimento (altas densidades
de juvenis), tornam os juvenis nos viveiros um recurso de fácil exploração.

CONCLUSÕES

Este estudo mostrou que a predação de juvenis do bagre africano (Clarias
gariepinus) pelo bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) foi expressiva, revelando que
o impacto predatório pelo bem-te-vi pode afetar a produção de juvenis. Fatores
como nível e transparência da água no viveiro e tamanho dos juvenis podem inter-
ferir na eficiência da predação deste pássaro. Deste modo, são necessários estu-
dos sobre o comportamento piscívoro desse pássaro para que possam ser propos-
tas estratégias de controle não-letais para minimizar seu impacto.
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